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Apresento uma síntese das pesquisas em Arte 

Visual desenvolvidas em minha carreira como 

Professor/Artista/Pesquisador. 

A produção artística aqui apresentada é

fundamentada em proposições, propostas, temas e 

experimentações, muitas delas em progresso.

Como docente atuo, preferencialmente, em 

Fundamentos e Crítica das Artes e como 

pesquisador/artista em Artes Plásticas, segundo 

as áreas de conhecimento do CNPq/CAPES. 



A postura adotada na Pesquisa em Arte é caracterizada 

pelo conjunto de estudos, levantamentos, experimentos 

e realizações estéticas destinadas tanto à reflexão 

teórico -conceitual quanto à práxis artística criativa e, 

especialmente, de caráter didático/pedagógico. 

Esta abordagem segue o percurso Moderno e Pós-

Moderno, portanto, não opera por meio de regras ou 

estruturas pré -estabelecidas. Os trabalhos são 

desenvolvidos por meio de projetos, propostas e 

proposições que podem recorrer e explorar diferentes 

conceitos, técnicas e experimentações com a finalidade 

de estabelecer diálogos com o contexto da Arte no 

ambiente educacional e sociocultural no qual ela surge 

e/ou se instaura.



MANIFESTAÇÕES ESTÉTICAS

PROJETO DE PESQUISA EM ARTE
(Projeto Anterior)

òEXPRESSìO GRćFICA E O CAMPO 

EXPANDIDO DO DESENHOó.

UFMS - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL 

FAALC - FACULDADE DE ARTES, LETRAS E COMUNICAÇÃO

CURSOS DE ARTES VISUAIS 



Objetivos da proposta do projeto.

Expressão Gráfica e práxis poética. 

Desenvolvimento de reflexões conceituais em torno 

e sobre poéticas gráficas a partir da práxis gestual 

e experimental recorrendo a materiais básicos como 

carvão, giz, sanguínea, pastel, entre outros. 

Verificar se e como, a partir da gestualidade, o 

grafismo resultante pode conduzir à aparência e ao 

conceito do desenho e a seus desdobramentos em 

torno de estratégias criativas não convencionais 

aqui entendidas como Campo Expandido.



Os trabalhos deste projeto foram realizados 

por meio de procedimentos gráficos e 

pictóricos sobre folhas gráficas, tamanho 

841X1189, em sulfite 220gr., kraft

841X1189, 300gr. e algodão A3, 220gr.

Os materiais utilizados: carvão vegetal, 

grafite, sanguínea, giz pastel, cera, 

nanquim, tintas vinílicas, acrílicas e 

corantes.

Instrumentos: lápis, pincéis, canetas, penas 

de metal, bambu, esfuminhos, esponjas 

sintéticas e vegetais.



Resultados publicados:

CAMARGO, I.A. Fotopaisagem ou Recortes do Olhar. In Ana Taís Martins Portanova Barros (ORG),A 

fotografia como imagem, a imagem como fotografia . Porto Alegre: Imaginalis, 2019.

https://www.ufrgs.br/imaginalis/wp -content/uploads/2019/09/AFotografiaComoImagem.pdf

CAMARGO, I. A. (2020). Publicações de artista: práxis, pesquisa e ensino em arte visual. Revista Estado 

da Arte, Uberlândia. v.1, n.2, jul./dez. 2020. https://doi.org/10.14393/EdA -v1-n2-2020-57726

CAMARGO, I. A. Textos in Reflexões em Arte Visual a partir de 2020. 

http://www.artevisualensino.com.br/index.php/revista -reflexoes-sobre-arte -visual

Trabalhos expostos: 

CAMARGO, I. A. Participação na edição do álbum 4 Múltiplos , março 2022.   

CAMARGO, I. A. Participação na Mostra 4 artistas na Galeria de Artes Visuais do curso de Artes Visuais da 

UFMS com obras dos professores/artistas: Constança Lucas, Isaac Camargo, Rafael Maldonado e Sergio 

Bonilha, Março 2022. 

CAMARGO, I.A. Participação na mostra Conexão Artista Professor / a, com demais colegas professores dos 

Cursos de Artes Visuais, setembro de 2022.

https://www.ufrgs.br/imaginalis/wp-content/uploads/2019/09/AFotografiaComoImagem.pdf
https://doi.org/10.14393/EdA-v1-n2-2020-57726
http://www.artevisualensino.com.br/index.php/revista-reflexoes-sobre-arte-visual


SELEÇÃO DE IMAGENS REALIZADAS 



Grafismos.

Carvão, grafite 8B 

e tinta vinílica sobre papel 

sulfite 200gr.



Grafismos.

Carvão, grafite 8B 

sobre papel sulfite 200gr.



Grafismos.

Sanguínea, lápis 

branco sobre papel kraft

300gr.



Figurante.

Carvão, grafite 8B, 

tinta vinílica sobre papel 

sulfite 200gr.



Figurante.

Carvão, grafite 8B, 

tinta vinílica sobre papel 

sulfite 200gr.



Hand.

Carvão, grafite 8B, 

sanguínea e tinta vinílica 

sobre papel sulfite 200gr.



Tríade 

Pictórica.

Carvão, 

grafite 8B, tinta 

vinílica sobre três 

peças de papel sulfite 

200gr.



Grafismos 

espontâneos.

Carvão, grafite 8B, 

sanguínea, papel sulfite 

200gr. 



Gemini.

Carvão, 

grafite 8B, sanguínea 

sobre duas peças de 

papel sulfite 200gr.



Grafismos 

espontâneos.

Carvão, grafite 8B, 

sanguínea, tinta vinílica 

sobre papel sulfite 200gr. 



Grafismos 

espontâneos.

Carvão, grafite 8B, 

sanguínea, tinta vinílica 

sobre papel sulfite 200gr. 



O ideograma Sumi-ê 

significa Pintura com Tinta, 

tem raiz chinesa e, mais 

tarde, é adotada no Japão. 

O Sumi-ê, uma mistura de 

desenho e caligrafia, é uma 

das manifestações artísticas 

orientais. Sabe-se que a 

técnica surgiu na China e 

foi, depois, levada para o 

Japão.

A principal característica 

do Sumi-ê é a gestualidade 

exigida tanto na escrita 

quanto no desenho, na 

pintura ou pela mistura 

das duas. O Ato Gerador é 

gestual, ao mesmo tempo 

gráfico e pictórico.

É justamente o resultado 

obtido por meio do gesto, 

os traços, linhas, manchas 

e as figuras que brotam do 

processo criativo que 

inspiram esta proposição.

Série SUMI-Ê  -

Suiboku-ga ou Shuimohua



Sumi-ê.

Quatro peças gestuais 

realizadas em tinta vinílica 

sobre papel sulfite 200gr.



Sumi-ê.

Duas peças 

gestuais realizadas em 

tinta vinílica sobre papel 

sulfite 200gr.



MANIFESTAÇÕES ESTÉTICAS

PROJETO DE PESQUISA EM ARTE
(Em desenvolvimento):

òEXPRESSìO VISUAL EM PROCESSOS 

ALTERNATIVOSó.

UFMS - UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL 

FAALC - FACULDADE DE ARTES, LETRAS E COMUNICAÇÃO

CURSOS DE ARTES VISUAIS 



Objetivos: 

.Desenvolver reflexões conceituais sobre 

poéticas em Arte Visual que possibilitem e/ou 

orientem o uso de materiais não convencionais 

e alternativos.

.Desenvolver, a partir da experimentação, 

reflexão sobre processos experimentais 

passíveis de serem utilizados como recursos 

didático pedagógicos em ambiente de ensino 

convencional em condições estruturais 

limitadas.

.Realizar um conjunto de textos de caráter 

conceitual e didático para uso no ensino 

artístico.



Cabe ressaltar que este segundo projeto de Pesquisa em 

Arte realizado na instituição decorre do primeiro. 

Durante o desenvolvimento do projeto anterior, surgiram 

alternativas poéticas processuais não previstas 

inicialmente. Estasocorrências chamaram a atenção para 

a possibilidade de outras vertentes de pesquisa que 

envolviam mais do que as questões gráficas que 

motivaram o primeiro projeto. Uma destas vertentes 

apontava para a exploração de materiais alternativos e 

reutilizáveis, abrindo a possibilidade de explorar recursos 

e procedimentos que não haviam sido contemplados no 

projeto anterior. Este foi um dos objetivos para a 

elaboração do projeto em andamento que pode ser 

conferido no percurso descrito a seguir: 



SELEÇÃO DE IMAGENS REALIZADAS 

E EM PROCESSO.



PAISAGENS INCIDENTAIS
As paisagens concebidas e aqui exemplificadas 

decorrem da apropriação de material 

reaproveitado. Foram utilizadas lâminas de 

alumínio, obtidas de latas de refrigerantes. As 

latas foram desmontadas, recortadas 

(18X9cm., 13X8cm. e variações), alinhadas e 

lixadas para eliminação de tintas e marcas. 

Posteriormente expostas ao Hidróxido de Sódio 

(soda cáustica) para oxidação das superfícies.

A partir daí foram desenvolvidos desenhos 

sugeridos a partir das marcas decorrentes das 

oxidações. Entre outras possibilidades, 

sugeriam paisagens. A opção foi trabalhar em 

torno desta ideia, assim surgiram as Paisagens 

incidentais decorrentes da ressignificação das 

imagens aleatórias para este efeito de sentido.  



Paisagens Incidentais.

Acima: lâminas de

alumínio reaproveitado, oxidado e 

corroído. À esquerda, imagens 

criadas sobre elas com 

intervenção gráfica a lápis, 

nanquim, esmalte, lixas, etc. 



FOTOTRANSFERS
As imagens tomadas por mim, originariamente por 

meio de fotografias digitais, passaram a ser 

problematizadas no sentido de explorar o caráter 

plástico e estético na aplicação ou uso de recursos 

alternativos. Isto possibilitou o surgimento de novas 

experimentações rompendo com a concepção da 

fotografia convencional. As experimentações foram 

feitas a partir das imagens fotográficas digitais, 

alterando -as para incorporá-las a novos processos e 

suportes. Em parte a estrutura imagética original 

permanece, mas altera vários aspectos e elementos, 

até inesperados e imprevisíveis, que revelam outras 

possibilidades estéticas e formais.

A primeira possibilidade que se apresentou como 

viável foi a transferência das imagens tratadas para 

suportes alternativos, uma delas foi usada na edição 

do Álbum 4 Múltiplos, lançado por ocasião da primeira 

mostra da GAV ðCursos de Artes Visuais - FAALC ð

UFMS, março de 2022.



Marinas.

Imagens de fotografias 

digitais coloridas, convertidas em 

P&B, invertidas e impressas a laser, 

transferidas para suportes em 

lâminas de alumínio reaproveitado. 



FOTOPAISAGENS
As paisagens concebidas e aqui exemplificadas 

problematizam questões plástico/estéticas e 

não se referem necessariamente aos registros 

das condicionantes naturais das tomadas 

realizadas, mas sim às variáveis emergentes das 

questões de Luminosidade, Espacialidade e 

Temporalidade como fenômenos naturais 

transformados em imagem por meio da câmera 

e também dos procedimentos técnicos 

decorrentes da edição/impressão Gicleé que 

determinam os suportes físicos e expositivos da 

produção realizada. O viés de tal produção é a 

poética fotográfica tratada como recurso 

plástico -expressivo enquanto manifestação 

artística.



Fotopaisagens - Aquareles.

Série de imagens fotográficas digitais coloridas, 

tomadas fora de foco, impressas a jato de tinta sobre 

papel algodão A3 para intervenção em aguada. 



Fotopaisagens

- Aquareles.

Imagens 

fotográficas digitais 

coloridas, tomadas fora 

de foco, impressas a jato 

de tinta sobre papel 

algodão A3 com 

intervenção em aguada. 



Fotopaisagens

- Aquareles.

Imagens 

fotográficas digitais 

coloridas, tomadas fora 

de foco, impressas a jato 

de tinta sobre papel 

algodão A3 com 

intervenção em aguada. 



Fotopaisagens

- Aquareles.

Imagens 

fotográficas digitais 

coloridas, tomadas fora 

de foco, impressas a jato 

de tinta sobre papel 

algodão A3 com 

intervenção em aguada. 



EM CONSERVA

Conserva se refere ao ato de conservar coisas, em 

geral, na área de alimentação. O conceito de 

conservar se refere também ao conceito de 

preservação. Conservar algo é estender sua presença, 

uso ou finalidade para mais tempo do que o previsto 

para sua existência/duração/uso. 

A s®rie òEM CONSERVAó foi idealizada para dialogar 

com o conceito de preservação e, ao mesmo tempo, 

desafiar sua lógica por meio da colocação de objetos 

e coisas, que não são usualmente submetidos à tal 

condição, em recipientes de conserva de dimensões 

variadas. Esta estratégia criativa se aproxima do que 

se entende por Conceitualismo, referenciado à Arte 

Conceitual.



Seixos

Seixo: fragmento mineral ou 

rochoso, menor do que bloco ou 

rocha e maior do que grânulo. Na 

escala geológica de Wentworth , 

corresponde a diâmetro maior do 

que 4 mm e menor do que 64 mm. 

Esta Conserva contém seixos obtidos 

de fragmentos cerâmicos, originários 

de telhas ou tijolos rolados pelas 

marés e recolhidos entre 2010 e 

2015 em caminhadas na Praia do 

Müller e Praia de Fora, ambas 

conhecidas atualmente como Praias 

da Avenida Beira-Mar em 

Florianópolis.



Euphorbia Pulcherrima ou 

Poinsétia .

O nome em latim significa òMais 

bela Eufórbiaó. £ uma planta 

originária do México. Usada em 

decoração, especialmente natalina, 

é conhecida no Brasil como Bico de 

papagaio. 

A Conserva contém uma folha seca 

de Euphorbia pulcherrima coletada 

de um vaso ornamental.



AdenantheraPavonina.

Conhecida como Tento Carolina. 

Originária da Índia e Malásia é 

usada em colares como miçangas. 

Conhecida também como Falso 

Pau-Brasil e, popularmente, como 

άhƭƘƻ ŘŜ tŀǾńƻέΦ 

A Conserva contém sementes 

coletadas por mim numa passagem 

sob a árvore mãeno cruzamento 

da Avenida da Consolação e da Rua 

14 de Julho em Campo Grande, MS.



Sem Tempo.

Um relógio Em Conserva, sujeito à 

passagem cronológica, sem poder 

marca-lo. Metáfora de momentos 

inúteis perdidos no contexto social 

contemporâneo, desperdiçados em 

deslocamentos, esperas, distrações 

aleatórias na mesmice do dia a dia. 



PISCIS 

A proposição PISCIS se dedica a 

criar imagens e objetos a partir 

de referências visuais obtidas de 

peixes ou de sua figuração visual, 

artesanal, técnica ou científica 

com a finalidade de promover 

interações estéticas entre a 

apar°ncia òpisceanaó e as 

imagens /objetos resultantes. 



PISCIS

Peças desenvolvidas a partir de 

lâminas de alumínio 

reaproveitadas, com imagens de 

peixes, òlambarís ó: impressa, 

desenhada e embossada. 

Recortadas e confinadas em 

latas de conserva, suspensas e 

isoladas por lâminas de 
poliestireno transparente.



EX LIBRIS

É o termo latino que significa livros de posse ou 

propriedade de alguém ou de algum lugar como 

bibliotecas ou coleções. Esta indicação era 

normalmente posta em contracapas ou folhas de rosto 

por meio de marcas construídas especialmente para 

isto por meio de gravuras, selos ou carimbos.

A proposição estética EX LIBRISse caracteriza pela 

apropriação e transformação de livros, disponíveis no 

mercado, como base para reoperação de sentidos. Para 

tanto, recorre à estratégia de apropriação e 

transformação dos objetos editados originariamente 

como livros destituindo -os de seu destino literário. A 

partir das transformações, se tornam autorais e 

passíveis de serem classificadas conceitualmente como 

òLivros de Artistaó.



EX LIBRIS

Apropriação de 

Conjunto de livros 

editados em coleção e 

transformados em 

proposições distintas. 



O Livro dos APAGAMENTOS foi 

realizado a partir da desmontagem 

da estrutura interna do livro e 

aplicação de tinta negra em todas 

suas páginas. Posteriormente o 

livro foi remontado e suas páginas, 

ao invés de possibilitar o acesso à 

informação, a impede criando um 

diálogo entre o improvável e o 

impossível. 



O Livro de RORSCHACHS é baseada no 

teste de mesmo nome desenvolvido pelo 

médico alemão Hermann Rorschach, no 

início do século passado, tomando por 

base a Klecksographie, figuras obtidas 

por meio de manchas criado por Justinus

Kerner. O Teste usa pranchas com 

imagens simétricas para auxílio de 

diagnóstico psicológico. Neste caso o 

livro foi desmontado, sua estrutura 

interna foi pintada e submetida a 

impressões em monotipia de imagens 

bífidas. O propósito é a exploração 

criativa do processo pictográfico 

possibilitando interpretações diversas.



O Livro das DESMEMÓRIAS

foi realizado a partir da 

retirada parte interna do 

livro, substituindo as folhas 

de guarda em branco, sem 

texto e estruturando seu 

formato por meio de uma 

estrutura acrílica 

transparente, tornando -o 

oco, onde a ausência de 

conteúdo verbal pretende 

estimular a reflexão sobre 

conteúdos conceituais. 



O Livro dos SEGREDOSfoi 

produzido a partir da abertura 

de uma janela na capa frontal e 

colocação de um retângulo de 

vidro através do qual se vê uma 

chave que, por sua vez, é 

refletida por um espelho 

colocado atrás dela fazendo com 

que a imagem do 

observador/leitor entre no livro 

e se confunda com seu interior 

colocando-o, metaforicamente, 

em confronto com seus próprios 

Segredos.



DE LÁ PARA CÁ.

MEMÓRIA DE MANIFESTAÇÕES 

ESTÉTICAS ANTERIORES.
A ideia desta seção do Portfólio é 

possibilitar acesso ao percurso 

estético realizado ao longo do tempo.



MANIFESTAÇÕES TRIDIMENSIONAIS



MORPHUS

Objetos em metal fundido.

A proposição Morphus se dedica a criação de 

imagens e objetos por mei o de diferentes processos 

e procedimentos que podem ser grafismo, pintura, 

modelagem ou escultura entre outros. 

Uma parte dos objetos aqui mostrados foram 

realizados a partir da modelagem da argila para 

criação de formas aleatórias através da 

manipulação, amalgamento, pressão, texturização e 

impressão foram obtidos objetos submetidos ao 

processo de fundição de metal em cera perdida.

Outros, realizados por meio de entalhes em pedra 

sabão.



Panis et Piscis. 

Objeto em Metal

produzido a partir

da modelagem em 

argila e processode

fundição em cera

Perdida.



Muflo .

Objeto em Metal

produzido a partir

da modelagem em 

argila e processode

fundição em cera

Perdida.



Prêmio Primeiro Salão de Escultura João Turin , Curitiba - PR

Morphus 1.

Objeto em Metal

produzido a partir da 

modelagem em argila e 

processode fundição 

em cera Perdida.



Prêmio Primeiro Salão de Escultura João Turin , Curitiba - PR

Morphus 2.

Objeto em Metal

produzido a partir da 

modelagem em argila e 

processode fundição 

em cera Perdida.



Prêmio Primeiro Salão de Escultura João Turin , Curitiba - PR

Morphus 3.

Objeto em Metal

produzido a partir da 

modelagem em argila e 

processode fundição 

em cera Perdida.



Morphus .

Objeto produzido por 

meio de entalhe em pedra -

sabão.



Morphus .

Objeto produzido por 

meio de entalhe em pedra -

sabão.



Morphus .

Objeto produzido por 

meio de entalhe em pedra -

sabão.



Morphus .

Objeto produzido por 

modelagem em argila e 

cerâmica.



XADREZ

A série Xadrez explora 

modelagem em argila. A 

proposição fundadora 

recorre aos aspectos 

lúdicos do jogo de 

Xadrez por suas 

inúmeras possibilidades 

de soluções, no caso das 

imagens, a infinidade de 

recursos plásticos 

sugeridos pelas 

alternativas da 

proposição enxadrista.

A série foi desenvolvida 

em desenhos sobre 

monotipias e papel e 

também em pequenas 

peças escultóricas em 

argila queimada e 

montadas em suportes 

assemelhadas às peças do 

jogo. As obras foram 

expostas numa individual 

na Galeria Athanase

Sarantopoulus, em 

Ribeirão Preto, SP, na 

década de 1980. 



RAINHA / QUEEN



REI / KING



CAVALO / HORSE



BISPO / BISHOP



TORRE / TOWER



PEÃO I / PEON I


